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BOLETIM PAROQUIAL DE SANTA CRUZ Ano VIII- N° 56- DEZEMBRO de 2018 

24 DEZ I NATAL DO SENHOR 

17h00 Capela do Lar de Santo António 
22h00 Ermida de Nossa Senhora dos Remédios 
24h00 Igreja Matriz de Lagoa 

25 DEZ I NATAL DO SENHOR 

18h00 Igreja Matriz de Lagoa 

29 DEZ I SAGRADA FAMÍLIA 

19h00 Igreja Matriz de Lagoa 

30 DEZ I SAGRADA FAMÍLIA 

1 OhOO Capela do Lar de Santo António 
11 h30 Igreja Matriz de Lagoa 
13h00 Ermida de Nossa Senhora dos Remédios 

31 DEZ I MISSA SOLENE COM TE DEUM 

1 Oh OO Capela do Lar de Santo António 
18h00 Igreja Matriz de Lagoa 
20h00 Ermida de Nossa Senhora dos Remédios 

01 JAN I SANTA MARIA MÃE DEUS I DiaMundiatdaPaz 

18h00 Matriz 

05 JAN I EPIFANIA DO SENHOR I Anúncio solene Páscoa 

19h00 Igreja Matriz de Lagoa 

06 JAN I EPIFANIA DO SENHOR I AnúncioSotenePáscoa 

1 OhOO Capela do Lar de Santo António 
11 h30 Igreja Matriz de Lagoa 
13h00 Ermida de Nossa Senhora dos Remédios 
15h30 Igreja Matriz de Lagoa 

VISITA PASTORAL 
JANEIRO DE 2019 

D. João Lavrador, Bispo de Angra e Ilhas dos 
Açores, irá realizar a sua primeira Visita Pas­
toral à Ouvidoria de Lagoa, de 6 a 17 de 
janeiro. 
No dia 6 de janeiro, haverá uma Eucaristia 
Solene, às 15h30, na Igreja Matriz, com a 
participação de todas as paróquias. Após a 
Eucaristia haverá um convívio no Salão Paro­
quial. 
De 10 ao dia 14 de janeiro, o nosso bispo, 
visitará as comunidade da Cidade de Lagoa: 
Atalhada, Rosário, Matriz e Remédios. 
No próximo boletim , daremos a conhecer o 

VISITAS AOS DOENTES 

No dia 21 de dezembro, sexta-feira , a partir 
das 1 OhOO, o pároco irá levar a sagrada 
Comunhão aos doentes da nossa comunida­
de. 

No dia 28 de dezembro, sexta-feira, a partir 
das 1 OhOO, o pároco irá levar o «Menino 
Jesus a beijar» acompanhado pelo Grupo 

CONFISSOES DE NATAL 

No dia 21 de dezembro, sexta-feira, das 
19h30 às 20h30, haverá a celebração do 
sacramento da reconciliação na Igreja Matriz. 

BOLETIM COM O PATROCÍNIO DA TIPOGRAFIA ESPERANÇA 
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Agradecemos a todas as pessoas e empresas que colaboram - de várias formas - para as Festas da Matriz de 
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«DES PERTAR PARA O ESSENCIAL DA VID A HUMANA» 

Tal como os pobres pastores e os 
magos do oriente, descritos na cena 
evangélica do nascimento de Jesus de 
Nazaré, também hoje nos deparamos 
com muita gente que coloca o seu 
olhar no céu para dele receber o que 
na terra não lhe é oferecido. 
No meio do frenesim económico e 
material que invadiu a nossa socieda­
de, é difícil descobrir os verdadeiros 
sinais que nos indicam o essencial da 
vida humana que só se detecta quando 
noas abeiramos daquela criança, igual 
a todas as crianças do mundo, mas na 
verdade é o Filho de Deus. 
Por isso, a mensagem angélica que 
anuncia que alguém nasceu para nós e 
que é portador de uma vida há muito 
ansiada mas ainda não experimentada 
destina-se também a nós hoje, mergu­
lhados no individualismo e consumis­
mo, seduzidos por um progresso atro­
fiador e alienados em idealismos esté­
reis. Eis que surge a voz que nos con­
vida a reconhecer na pobreza do pre­
sépio a glória excelsa de Deus e que 
da fragilidade de uma criança virá a 
paz autêntica para o mundo. 
Daí soar aos nossos ouvidos e sobretu­
do no nosso ser «glória a Deus nas 
alturas e paz na terra aos homens de 
boa vontade» . 
Celebrar o Natal , o nascimento de 
Jesus de Nazaré, é, ano após ano, 
caminharmos ao encontro do verdadei­
ro Mestre que na sua postura de vida 
nos ensina o que é verdadeiramente 
viver humanamente. 
Nascendo na pobreza , despertando, 
desde a primeira hora , o olhar atento 
dos mais excluídos e oferecendo-se 
através da simplicidade e da humildade 
como resposta à inteligência humana 
ávida de vida e de verdade, está a indi-

car-nos a nós hoje o valor da vida huma­
na vivida no amor, na comunhão mútua, 
na generosidade, na partilha, no des­
prendimento pessoal, na ternura, na 
compaixão e na abertura para Deus. 
Como refere S. Paulo, «conheceis bem a 
bondade de Nosso Senhor Jesus Cristo 
que, sendo rico, se fez pobre por vós, 
para vos enriquecer com a sua pobre­
za» (2Cor. 8,9). 
Mas é sobretudo eloquente o convite a 
caminhar para ir ao encontro daquele 
que, sendo Filho de Deus e portador de 
Salvação, nasce na mesma humanidade 
que qualquer criatura humana. 
O Natal é, deste modo, um convite a 
caminhar na edificação de uma humani­
dade nova que tem o seu modelo em 
Jesus de Nazaré. Como refere S. João 
Paulo 11 , «Jesus é o "homem 
novo" (cf. Ef 4,24; Co/3, 1 0), que convida 
a humanidade redimida a participar da 
sua vida divina» (NMI, 23). Na verdade, 
«no mistério da encarnação encontram­
se as bases para uma antropologia 
capaz de ultrapassar os seus próprios 
limites e contradições, caminhando para 
o próprio Deus, antes, para a meta da 
"divinização", pela inserção em Cristo do 
homem resgatado, admitido à intimidade 
da vida trinitária» (NMI , 23» . 
Eis o convite lançado a cada cristão e 
cada comunidade cristã para crescer no 
encontro com Jesus de Nazaré e apren­
der os traços de uma humanidade nova 
que tem um sinal eloquente no presépio; 
convite lançado à sociedade e à cultura 
actual na qual a pessoa humana se sen­
te seduzida pelo imediatismo e pela 
matéria que ofuscam a verdade sobre o 
ser do homem e da mulher criados e 
redimidos por Deus para que se abram à 
Boa Nova proclamada pelo nascimento 

do Filho de Deus porque «O mistério 
do homem só no mistério do Verbo 
encarnado se esclarece verdadeira­
mente» (GS, 22). 

Caminhar ao encontro de Jesus de 
Nazaré é deslocar-se para ir ao 
encontro dos que na sociedade espe­
ram a sua libertação, nomeadamente 
os pobres, os excluídos, os marginali­
zados, os refugiados, os migrantes, 
isto é os que anseiam por uma vida 
autenticamente digna. 
O Natal comporta uma decisão firme 
que leva a uma opção em favor dos 
mais débeis e desprotegidos para lhes 
devolver a esperança . Contudo, para 
que tal se concretize exige-se partilha 
e comunhão efectivas, não só de bens 
materiais mas da pessoa em si mes­
ma, tendo como exemplo a Jesus de 
Nazaré que «pela sua encarnação, 
Ele, o Filho de Deus, uniu-se de certo 
modo a cada homem» (GS, 22). Foi 
tal a solidariedade com a condição 
humana que «trabalhou com mãos 
humanas, pensou com uma inteligên­
cia humana, agiu com uma vontade 
humana, amou com um coração 
humano» (GS, 22). De facto, «nascido 
da Virgem Maria, tornou-se verdadei­
ramente um de nós, semelhante a nós 
em tudo, excepto no pecado» (GS., 
22). 
É nestes sentimentos de profunda 
comunhão entre todos os homens e 
mulheres que vivem, sofrem e lutam, 
se interrogam sobre o seu futuro ou 
porventura ainda não despertaram 
para a sua vocação sublime como 
filhos de Deus, que expresso os meus 
votos de Santo e feliz Natal para 
todos os diocesanos sejam os que 
vivem nos Açores seja os que se 
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A NOSSA PARÓQUIA JÁ CONTRIBUIU 

Os missionários Dehonianos trabalham nas recônditas terras do 
Luau , na Província do Moxico, Angola, na fronteira com a República 
Democrática do Congo. Como em todas as nossas missões, tam­
bém no Luau a evangelização vai de par com a promoção humana, 
cultural e social das populações. Em muitas daquelas terras há mui­
ta gente que não tem acesso a água potável. Neste Ano Missioná­
rio, o objetivo dos missionários é a aquisição de um camião cisterna 
no valor aproximado de 50.000 € (cinquenta mil euros), para pode­
rem levar água potável a quem não a tem. 
No passado dia 25 de novembro, quando celebramos o Dia da 
Ouvidoria de Lagoa, na Igreja Paroquial de Nossa Senhora do 
Livramento, cada Paróquia levou no ofertório um donativo para este 
projeto dos padres Dehonianos. Juntos conseguimos arrecadar 
817,50€. Bem hajam a todos os que contribuíram . 
No entanto, se ainda não contribuiu , está ao seu alcance colaborar 
neste projeto humanitário vital! 

IBAN: PT50 0035 0557 00043221730 61 
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SENHORA DA NATIVIDADE 
UMA IMAGEM COM HISTÓRIA 

Senhora da Natividade 
Tua imagem tem história 
Agradeço a oportunidade 
De ti hoje fazer memória 

É uma história real 
Contada com simplicidade 
Falo como profissional 
Nas casas de Natividade 

Nas casas de Natividade 
Tua imagem esteve presente 
Acolhendo as clientes 
Na sua maternidade 

Olhando a tua imagem 
Em teus braços, o menino Jesus 
Concede muita coragem 
Às mulheres que dão à luz 

Tu também és enfermeira 
És mãe de todos os crentes 
Serás sempre a padroeira 
Das mulheres parturientes 

Na coleção visitável 
Um dia irá ficar 
Esta imagem memorável 
Para ver e venerar 

Que aconteça em minha vida 
Esta é minha vontade 
Para mim muito querida 
Senhora da Natividade 

Lagoa 18 de outubro de 2018 
Guilhermina Maria Barbosa 

OS 6 PAÍSES DO MUNDO ONDE ESTÁ PROÍBIDO O NATAL 

Se o Men ino Jesus , Maria e 
José contaram com hostilidades que 
iam desde das portas na cara até a 
sanguinária perseguição perpetrada 
por Herodes, a situação dos cristãos 
hoje em dia em várias partes do nosso 

mundo não é muito mais favorável 
nem sequer na época do Natal. 
Além da opressiva mercantilização e 
laicização forçada do Natal no mundo 
dito "livre" e "rico", há países em que 
celebrar o nascimento de Jesus é 
oficialmente proibido, e pode levar a 
penas que incluem a morte. 
Nesses países, há principalmente 
duas causas para essa hostilidade: 
a ideologia comunista, em alguns, e 
o fundamentalismo islâmico na maio­
ria dos casos. 
Entre eles, os mais chamativos são 
os dos seguintes pa íses: Bru­
nei , Somália, Tadjiquistão, Arábia 

Saudita , Coreia do Norte e China. 
Em 1969, Fidel Castro também proi­
biu a celebração do Natal. 
As portas oficiais de Cuba ficaram 
fechadas para o Menino Jesus 
durante quase 3 décadas. Até que 
em janeiro de 1998, aquando da sua 
visita a Cuba, João Paulo 
11 conseguiu o improvável: que o 
Natal voltasse a ser celebrado livre­
mente pela população cubana, 
embora boa parte das famílias católi­
cas nunca parou de celebrá-lo, de 
modo clandestino, apesar do risco de 
punições por parte do regime. 
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